

  [image: Inicio]




  [image: Inicio]




  Odisseia
 Homero
 1ª edição — janeiro de 2022 — cedet
 Título original: Οδύσσεια
 Copyright da tradução © Herdeiros de Carlos Alberto Nunes.

 Grafia atualizada segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 19900 adotado no Brasil em 2009.

 Os direitos desta edição pertencem ao
 CEDET — Centro de Desenvolvimento Profissional e Tecnológico
 Av. Comendador Aladino Selmi, 4630,
 Condomínio GR Campinas 2 — módulo 8
 CEP: 13069-096 — Vila San Martin, Campinas-SP
 Telefone: (19) 3249-0580
 e-mail: livros@cedet.com.br


  


  CEDET LLC is licensee for publishing and sale of the electronic edition of this book


  CEDET LLC


  1808 REGAL RIVER CIR - OCOEE - FLORIDA - 34761


  Phone Number: (407) 745-1558


  e-mail: cedetusa@cedet.com.br


  


  Editor:
 Ulisses Trevisan Palhavan

Tradução e Introdução:
Carlos Alberto Nunes 

Prefácio:
Clístenes Hafner Fernandes

Preparação de texto:
Beatriz Oliveira 

Diagramação:
Virgínia Morais

Capa:
Nelson Provazi

Leitura de Prova:
Mariana Souto Baptista de Menezes
 Luiz Fernando Alves Rosa
 Flávia Regina Theodoro
 
 Conselho editorial:
 Adelice Godoy
 César Kyn d’Ávila
 Silvio Grimaldo de Camargo


  


  


  FICHA CATALOGRÁFICA


  


  Homero.
 Odisseia/ Homero; tradução e introdução de Carlos Alberto Nunes; prefácio de Clístenes
 Hafner Fernandes — 1a ed. — Campinas, sp: Editora Sétimo Selo, 2022.
 ISBN: 978-65-88732-29-8

 1. Literatura grega 2. Poesia grega 3. Poesia épica
 i. Título ii. Autor iii.Nunes, Carlos Alberto
 CDD — 880 / 881 /883


  


  


  ÍNDICE PARA CATÁLOGO SISTEMÁTICO

1. Literatura grega — 880
 2. Poesia grega — 881
 3. Poesia épica — 883


  


  


  [image: 7selo]

  Reservados todos os direitos desta obra. Proibida toda e qualquer reprodução desta edição por qualquer meio ou forma, seja ela eletrônica, mecânica, fotocópia, gravação ou qualquer outro meio de reprodução, sem permissão expressa do editor e do detentor dos direitos autorais.





  canto xxiv


  

  Hermes guia as almas dos pretendentes ao Hades. Encontro entre Aquiles e ­Agamémnone que relata ao primeiro suas festas fúnebres. Anfimedonte relata a Agamémnone o episódio da tecelagem da mortalha, o retorno de Odisseu, a prova do arco e a matança. Agamémnone elogia a virtude de Penélope. Em Ítaca, Odisseu dirige-se a morada de seu pai, fingindo ser um estrangeiro. Reconhecimento de Odisseu por Laertes. Banquete. Na cidade, corre a notícia da mortandade. Eupites, pai de Antínoo, fala na ágora incitando a vingança. Falam Medonte e Haliterses. Parte dos parentes dos pretendentes desiste, e outra parte se arma e se dirige ao lado de fora da cidade para esperar Odisseu. Os grupos inimigos se encontram. Laertes, estimulado por Atena na figura de Mentor, arremessa sua lança e mata Eupites. Intervenção de Atena e Zeus, que ordenam que a batalha se encerre.


  Hermes Cilênio chamou, no entretanto, reunindo-as, as almas


  dos pretendentes. O deus empunhava a belíssima vara


  de ouro, encantada, que aos olhos dos homens faz vir logo o sono,


  quando lhe apraz, ou consegue fazer despertar os que dormem.


  A vara, pois, agitava; zumbindo, seguiam-na as almas.


  Como morcegos que pendem do fundo de gruta sagrada,


  voam, fazendo chiado, se um deles, acaso, da rocha


  cai, desprendendo-se de onde se achava seguro no cacho:


  da mesma forma, zumbindo, esvoaçavam as almas, seguindo


  10 ao salvador, o deus Hermes, por vias de lôbrego aspecto.


  Pela corrente do oceano perpassam, as pedras de Leucas


  e as claras portas do sol, assim como os domínios do sonho,


  té que, afinal, alcançaram o prado de asfódelos cheios,


  onde se achavam reunidas as almas, imagens dos mortos.


  A alma de Aquiles Peleio em primeiro lugar encontraram,


  mais a de Pátroclo, e assim a do grande e impecável Antíloco,


  bem como a sombra de Ajaz, o maior, em beleza e estatura,


  dos dânaos todos, depois do Pelida de forma perfeita.


  Enquanto estavam reunidas à volta da sombra de Aquiles,


  20 aproximou-se-lhes a alma do filho de Atreu, Agamémnone,


  cheia de dor, pelas almas cercadas de quantos haviam


  no alto palácio de Egisto morrido e cumprido o destino.


  A alma de Aquiles Pelida em primeiro lugar o interpela:


  “Filho de Atreu, Agamémnone, críamos todos que a Zeus


  fulminador sempre havias de ser o mais caro dos homens,


  por teres tido o comando de tantos guerreiros valentes


  nos vastos plainos dos troas, que muitos trabalhos nos deram.


  Precocemente, no entanto, devias tombar sob as malhas


  do Fado imano, a que os homens jamais poderão eximir-se.


  30 Como te fora melhor, se na posse das honras que tinhas


  lá no país dos troianos, a morte, afinal, encontrasses!


  Todos os povos aqueus belo túmulo te aprestariam,


  e no porvir a teu filho deixaras renome perene.


  Mas o Destino te havia guardado a mais triste das mortes".


  A alma do Atrida Agamémnone disse o seguinte, em resposta:


  “Afortunado Pelida, que aos deuses eternos semelhas,


  pois longe de Argos morreste, na Troada, enquanto à tua volta


  os nobres filhos de aqueus e troianos a morte encontravam,


  em luta acesa por ti, que na poeira jazias envolto,


  40 numa grande área, esquecido de todo de guiar teus cavalos.


  Por todo o dia lutamos, sem nunca talvez desistirmos


  de combater, se não fosse a tormenta que Zeus quis mandar-nos.


  Quando, afinal, conseguimos tirar-te do campo, no leito


  te depusemos da nave, e lavamos o corpo bem feito,


  com água tépida, ungindo-te. Os dânaos, de todos os lados,


  as cabeleiras cortavam, em pranto desfeitos, copioso.


  Surge do mar tua mãe, juntamente com as ninfas eternas,


  ao ter notícia do fato. Clamor sobre as ondas se espalha,


  grande e terrível, que medo infundiu nos guerreiros aquivos.


  50 E eles, talvez, se teriam nas côncavas naus refugiado,


  se os não houvesse detido o varão de vetusta experiência,


  o velho Pílio, Nestor, que primava em conselhos prudentes.


  Cheio de bons pensamentos lhes diz, arengando, o seguinte:


  ‘Firmes, argivos, ficai! Não fujais, valorosos acaios!


  É a mãe de Aquiles que surge das ondas, seguida das ninfas


  do mar piscoso; vem ver o cadáver do filho querido’.


  A essas palavras o medo fugiu dos notáveis aquivos


  e em torno a ti se agruparam as filhas do velho marinho,


  que te vestiram, por entre gemidos, com roupas divinas.


  60 As nove musas, então, todas elas, o treno alternaram,


  com voz canora. Nenhum dos guerreiros argivos sem choro


  ver poderias, que a todos o coro sagrado abalara.


  Noites e dias seguidos, até dezessete, os eternos


  deuses teu fado choraram e os homens de vida fugace;


  mas no seguinte entregamos-te às chamas, matando à tua volta


  muitas ovelhas vistosas e reses de marcha tardonha.


  Foste, desta arte, queimado com roupas divinas e óleo


  em abundância, e mel doce. Os guerreiros acaios corriam


  com suas armas à volta da pira em que a arder te encontravas,


  70 em carro e a pé. Grande estrépito, então, até o céu elevou-se.


  E, quando as chamas de Hefesto já haviam teu corpo destruído,


  teus ossos brancos, Aquiles, ao vir a manhã, depusemos


  em vinho puro e óleo fino; que uma ânfora de ouro deixara


  Tétis, tua mãe, de Dionisio valioso presente, nos disse,


  e obra imortal e famosa de Hefesto, o fecundo ferreiro.


  Teus ossos brancos, Aquiles ilustre nessa ânfora se acham,


  junto com os ossos de Pátroclo, o filho do grande Menécio.


  À parte estão os de Antíloco, o sócio que mais estimavas


  entre os argivos, depois de haver Pátroclo a morte encontrado.


  80 De proporções admiráveis e linha impecável, sobre eles


  um monumento erigimos, os sacros argivos lanceiros,


  numa saliência da costa, que o vasto Helesponto domina,


  por que de grande distância ficasse visível aos homens,


  tanto aos que vivem nesta época, como aos dos tempos vindouros.


  Logo tua mãe, dos eternos obteve magníficos prêmios,


  que pôs no meio da liça dos nobres guerreiros acaios.


  Às festas fúnebres, certo, de muitos heróis já assististe,


  por ocasião do traspasso de um rei, quando os moços guerreiros


  se cingem, lestos, e se armam, dispostos a entrar no certame;


  90 mas certamente terias espanto colhido em tua alma,


  se visses todos os jogos que Tétis, a deusa marinha


  de pés de prata, dispôs; sempre foste querido dos deuses.


  Não se apagou com tua morte o teu nome; porém para sempre


  entre os mortais hás de fruir, grande Aquiles, renome glorioso.


  Qual a alegria, no entanto, de haver eu a guerra concluído?


  Zeus me aprestou triste morte, ao me achar novamente na pátria,


  às mãos de Egisto guerreiro e de minha funesta consorte".


  Dessa maneira, em colóquio, eles dois tais conselhos trocavam.


  A eles, entanto, se chega o correio brilhante, que as almas


  100 dos pretendentes levava, que o grande Odisseu tinha morto.


  Muito espantados, os dois ao encontro das almas saíram.


  A alma do Atrida Agamémnone ao filho do herói Melaneu,


  Anfimedonte notável, no próprio momento conhece,


  pois já estivera hospedado em sua casa, na própria ilha de Ítaca.


  Foi a primeira a falar a grande alma do Atrida Agamémnone:


  “Anfimedonte, que causa às regiões tenebrosas vos trouxe,


  todos varões escolhidos e equevos? Ninguém poderia


  de uma cidade melhor escolher os guerreiros mais nobres.


  O deus Posido, talvez, vos matou nos navios velozes,


  110 com suscitar contra vós ondas grandes e ventos furiosos?


  Ou foi às mãos de inimigos, em terra, que a vida perdestes,


  quando intentáveis levar-lhes os bois e rebanhos formosos?


  Ou por mulheres lutando e em conquista de alguma cidade?


  Dá-me resposta direita, pois hóspede teu me declaro.


  Não te recordas de quando desci até vosso palácio,


  com Menelau glorioso, a exortar o prudente Odisseu


  a nos seguir para Troia em navios de boa coberta?


  Um mês inteiro estivemos sulcando o mar vasto e profundo,


  para, afinal, a Odisseu convencer, o eversor de cidades".


  120 A sombra então, do guerreiro, lhe disse o seguinte, em resposta:


  “Filho de Atreu, gloriosíssimo, chefe de heróis, Agamémnone,


  lembro-me, sim, de tudo isso, discíp’lo de Zeus, que disseste.


  Vou relatar-te, sem nada omitir nem falsear a verdade,


  o triste fim que devia levar-nos à Morte funesta.


  Todos a nobre consorte do ausente Odisseu cortejamos,


  sem que ela as núpcias odientas por sim ou por não decidisse;


  sim, meditava no modo de ao negro Destino entregar-nos.


  No mais recôndito soube engendrar o seguinte artificio:


  tendo estendido no quarto uma tela sutil e assaz grande,


  130 pôs-se a tecer. A seguir nos engana com estas palavras:


  ‘Jovens, porque já não vive Odisseu me quereis como esposa.


  Mas não insteis sobre as núpcias, conquanto vos veja impacientes,


  té que termine este pano, não vá se estragar tanto fio,


  para mortalha de Laertes herói, quando a Moira funesta


  da Morte assaz dolorosa o colher e fizer extinguir-se.


  Que por qualquer das acaias jamais censurada me veja


  por enterrar sem mortalha quem soube viver na opulência’.


  Dessa maneira falou, convencendo-nos o ânimo altivo.


  Passa ela, então, a tecer uma tela mui fina, de dia;


  140 à luz dos fachos, porém, pela noite destece o trabalho.


  Três anos isso; com dolo consegue embair os aquivos.


  Mas quando o quarto chegou, das sazões no decurso do estilo,


  ao se acabarem os meses, e os dias, por fim, se alongarem,


  fez-nos saber da artimanha uma serva, de tudo inteirada.


  Dessa maneira a apanhamos, que o belo tecido esfazia,


  tendo-se visto obrigada a acabar o trabalho, por força.


  Quando Penélope, alfim, nos mostrou essa tela admirável,


  limpa, depois de lavada, com brilho do sol ou da lua,


  eis que nos trouxe de algures funesto demônio Odisseu,


  150 na parte mais afastada, onde tem o porqueiro a cabana.


  Aí, também, foi ter o filho querido do divo Odisseu,


  que retornara de viagem de Pilo, de solo arenoso.


  Dos pretendentes a morte eles ambos, ali, combinaram.


  Voltam, depois, para a bela cidade, tendo ido Telêmaco


  antes do pai, pois o divo Odisseu se atrasou por vontade.


  Trá-lo o divino porqueiro, com roupa andrajosa vestido,


  desfigurado num velho pedinte de mísero aspecto,


  num pau firmado, que à volta do corpo uns molambos trazia.


  Nenhum de nós foi capaz de saber quem ele era, ali tendo


  160 aparecido de súbito, nem mesmo os velhos da terra.


  Muitos insultos, então, lhe atiramos, e, até mesmo, golpes.


  Por algum tempo, no próprio palácio, ele tudo suporta,


  o coração paciente, pancadas e ditos molestos.


  Quando, porém, Zeus potente lhe fez despertar a vontade,


  as belas armas dali retirou com o filho Telêmaco,


  e foi depô-las na câmara, cujo ferrolho atravessa.


  Com refalsada malícia à consorte, depois, ele ordena


  que a prova do arco e dos ferros aos moços, então, propusesse,


  o que a nós todos seria o começo do fim desditoso.


  170 A corda do arco potente ninguém conseguiu deixar tesa,


  pois todos nós carecíamos, sim, do vigor necessário.


  Quando, porém, foi ter o arco ao poder de Odisseu ardiloso,


  todos gritamos com termos violentos e grande algazarra,


  que não lho dessem, conquanto o pedisse com muita eloquência.


  Mas por Telêmaco assim foi mandado, que a tanto o incitara.


  Por esse modo o arco teve entre as mãos Odisseu ardiloso


  e, facilmente vergando-o, passou pelos ferros o dardo.


  Pondo-se, então, na soleira da porta, a seus pés logo as flechas


  com torvo olhar espalhou, dando morte à grandeza de Antínoo.


  180 Desse lugar, aos demais pretendentes os dardos dispara


  com pontaria certeira; nós todos aos montes tombamos.


  Era evidente que um deus a seu lado se achava, a ajudá-lo,


  pois pela sala, levadas, assim, por idêntica fúria,


  à destra e à sestra matavam. Gemidos terríveis se ouviam,


  crânios fendidos rolavam no chão, de sangueira encharcado.


  Eis como todos morremos, Atrida. Até agora se encontram


  abandonados, sem trato nenhum, nossos corpos no pátio,


  pois pelos nossos palácios o ignoram parentes e amigos,


  que das feridas teriam, sem dúvida, o sangue lavado,


  190 sobre inumar-nos os corpos, com prantos, tal como é de praxe".


  Disse-lhe, então, em resposta, a grande alma do Atrida


  “És venturoso, ó solerte Odisseu, de Laertes nascido, [Agamémnone:


  por teres tido uma esposa dotada de tanta virtude!


  Que coração bem formado possuía a prudente Penélope,


  filha de Icário, que nunca esqueceu ao legítimo esposo!


  A fama dessas virtudes jamais há de ser esquecida,


  pois em louvor da prudente Penélope os deuses, por certo,


  hão de inspirar aos mortais inefáveis e eternas cantigas.


  Não concebeu, como a filha de Tíndaro, ações reprováveis,


  200 para matar o marido, o que odiosas canções, certamente,


  há de fazer entre os homens surgir, e lançar nas mulheres


  mancha indelével, em todas, até nas que forem virtuosas".


  Dessa maneira, em colóquio, eles dois tais conceitos trocavam,


  nas profundezas da terra, onde o de Hades palácio se encontra.


  Tendo deixado a cidade, Odisseu e os três outros o campo


  bem cultivado alcançaram, de Laertes, que há muito o adquirira


  para si próprio, depois de sofrer infinitas canseiras.


  Sua morada ali fora construída, cercada por tendas,


  onde os escravos, que à lida atendiam, comer costumavam


  210 e repousar, pós haverem suas ordens a ponto cumprido.


  Uma mulher siciliana, naquela soidão, muito idosa,


  do velho Laertes cuidava e da casa, com todo desvelo.


  Vira-se, então, Odisseu para os servos e o filho, e lhes fala:


  “Para o interior do edifício bem feito ide logo, tratando


  de preparar o jantar, imolando o mais gordo cevado,


  que, por meu lado, desejo meu pai pôr à prova, sondando


  se ele consegue saber quem sou eu, ao me ter ante os olhos,


  ou se por causa de ausência tão longa não pode fazê-lo".


  Tendo isso dito, entregou logo aos servos suas armas de guerra.


  220 Estes, então, penetraram na casa de campo; Odisseu


  pelo variado pomar se dirige, do pai à procura,


  sem que pudesse, nas alas, achar um qualquer dos criados


  o próprio Dólio ou seus filhos, pois todos haviam saído


  para cortar espinheiros, as plantas, assim, protegendo,


  com sebes fortes; o velho servia a eles todos de guia.


  Foi, pois, o pai encontrar no pomar bem plantado, sozinho,


  a mondar ervas em volta de uma árvore; estava vestido


  com roupas velhas e sujas, e em torno das pernas polainas


  de couro grosso de boi, proteção natural contra espinhos,


  230 e nas mãos luvas, também, por defesa. De pele de cabra


  traz, afinal um barrete, que mais lhe acentuava a miséria.


  Quando o divino e sofrido Odisseu o avistou desse modo


  pela velhice alquebrado, sentiu confranger-se-lhe o peito.


  Posta-se, então, a chorar junto ao tronco de uma alta pereira.


  Fica no espírito e no coração, a seguir, indeciso,


  sobre se iria abraçá-lo e beijá-lo ali mesmo, e contar-lhe


  tudo, e de como voltara ao querido país de nascença,


  ou se primeiro faria perguntas, e o peito sondar-lhe.


  Tendo assim, pois, refletido, afinal pareceu-lhe mais certo


  240 exp’rimentá-lo, de início, fazendo astuciosas perguntas.


  Com tal propósito avança o divino Odisseu para o velho,


  que se encontrava abaixado, a cavar ao redor de um arbusto.


  Disse-lhe o filho famoso, chegando-se para mais perto:


  “Vejo, meu velho, que tens muito jeito para essa labuta


  de pomareiro, pois tudo está feito com senso e capricho,


  sem que as pereiras e as vides, os pés de oliveira, as figueiras


  e as plantações de legumes pereçam por falta de trato.


  Ora outra coisa te vou perguntar, sem, com isso, ofender-te.


  Não tens contigo o cuidado preciso, que além da velhice


  250 que te acabrunha, andas sujo e vestido por modo indecente.


  Não há de ser por preguiça que assim te maltrata o teu amo,


  pois não se nota, na altura e no aspecto, que tens natureza


  de vil escravo; antes mostras possuir majestade de chefe.


  Ora, aos senhores compete, depois de banhado e almoçado,


  em bons colchões repousar. Esse é o jus da velhice pacata.


  Vamos, agora me fala e responde conforme a verdade:


  como se chama o teu amo? De quem é o pomar que cultivas?


  Narra-me tudo de acordo com os fatos, a fim de que saiba


  se já me encontro, conforme presumo, no solo fecundo


  260 de Ítaca, tal como há pouco me disse um transeunte na estrada,


  pouco atencioso sujeito, que nem até o fim quis ouvir-me,


  nem dar resposta condigna às perguntas que fiz a respeito


  de um velho amigo, se, acaso, ainda se acha no meio dos vivos,


  ou se já a vida perdeu, tendo ao de Hades palácio descido.


  Ora pergunta te quero fazer; atenção me concede.


  Na terra pátria, há bem tempo, a um guerreiro hospedei, que chegara


  a meu palácio. Jamais acolhi sob o teto de casa


  uma pessoa que tanto nos fosse bem-vinda e agradável.


  Apresentava-se ufano por ser de família itacense;


  270 filho, segundo contava, de Laertes, de Arcésio nascido.


  Em minha casa o acolhi e lhe dei hospital gasalhado


  com todo o afeto e carinho, pois tínhamos casa mui farta,


  sobre fazer-lhe presentes magníficos, tal como é de uso.


  De ouro talentos lhe dei, sete ao todo, mui bem trabalhados,


  uma cratera de prata, com flores lavradas em torno,


  doze tapetes, também, doze mantos de lã, muito simples,


  túnicas doze, de linho, e outros tantos vestidos de cima,


  sem mencionar quatro escravas, mui destras em todo trabalho,


  por ele próprio escolhidas, de muito agradável presença".


  280 A derramar muitas lágrimas, disse-lhe o pai, em resposta:


  “Caro estrangeiro, chegaste, realmente, ao lugar aludido,


  mas dominado se encontra por seres de extrema arrogância.


  Em pura perda o hospedaste e lhe deste tão belos presentes.


  Se, porventura, nesta ilha o tivesses achado com vida,


  só te deixara partir pós te haver carinhoso hospedado


  e feito brindes magníficos, pois o acolheste primeiro.


  Vamos, agora me fala e responde conforme a verdade:


  há quanto tempo se deu que em teu belo palácio hospedasses


  a esse infeliz estrangeiro, meu filho — se o foi nalgum dia! —


  290 pobre, que longe do solo nativo e dos caros amigos


  serve de pasto, no mar, para os peixes, ou presa tornou-se


  na terra firme, de cães e de abutres, sem que nós possamos,


  o pai e a mãe, que o geramos, chorá-lo depois de vestido.


  Nem mesmo a esposa, de dote copioso, a sensata Penélope,


  pôde chorar pelo caro marido no leito funéreo,


  tal como é de uso fazer aos que morrem, fechando-lhe os olhos.


  Ora me fala de acordo com os fatos, a fim de que eu o saiba:


  qual o teu povo e o teu nome? teus pais? a cidade em que moras?


  Onde se encontra o navio em que vieste com teus companheiros


  300 de semelhança divina? Ou chegaste em navio estrangeiro,


  como mercante, que, após te deixar, prosseguisse a derrota?".


  Disse-lhe, então, em resposta, Odisseu, o guerreiro solerte:


  “Sem o menor subterfúgio pretendo contar-te a verdade.


  Sou da cidade de Alibas e um belo palácio possuo.


  Venho do grande Afidante, nascido do Rei Polipémone,


  e pelo nome de Epérito sou conhecido. Um demônio


  me jogou longe da terra sicana, bem contra a vontade.


  Longe das casas ficou meu navio, mas perto dos campos.


  Quanto ao que queres saber de Odisseu, já são feitos cinco anos


  310 dês que de lá se partiu e deixou minha pátria querida.


  Triste! No entanto os presságios lhe foram propícios, pois aves


  pela direita voaram. Contente lhe dei os emboras,


  e ele contente se foi. Ambos nós, em penhor de amizade


  reciprocar esperávamos brindes e a grata hospedagem".


  Disse; uma nuvem sombria de dor a Laertes cobriu;


  e, tendo terra anegrada tomado nas mãos, derramou-a


  na veneranda cabeça, a soltar incessantes gemidos.


  Mui comovido ficou Odisseu, e um prurido de choro


  pelo nariz lhe subiu, quando o pai percebeu nesse estado.


  320 Corre para ele, a abraçá-lo, e, beijando-o, lhe diz o seguinte:


  “Eu sou, de fato, meu pai, a pessoa a que há pouco aludiste,


  que, decorridos vinte anos, à terra nativa retorno.


  Não continues, portanto, a chorar e a gemer desse modo,


  que ora te vou relatar com a urgência que o caso nos pede;


  os pretendentes já se acham sem vida no nosso palácio,


  pois o castigo tiveram de suas ações criminosas".


  Disse-lhe o velho Laertes, então, em resposta, o seguinte:


  “Se és Odisseu, em verdade, meu filho, que a casa retornas,


  mostra-me, então, um sinal evidente, por que me convença".


  330 Disse-lhe, então, em resposta, Odisseu, o guerreiro solerte:


  “Primeiramente, examina com teus próprios olhos a marca


  que me ficou da dentada de um grande javardo, no tempo


  em que o Parnaso viajei, por teu próprio mandado e o materno,


  para que Autólico, o avô, visitasse e obtivesse os presentes


  que, quando em Ítaca esteve, ele próprio acenou que daria.


  Posso apontar-te, também, no teu belo pomar as fruteiras


  que, certa vez, me ofertaste. Pedia-te todas as coisas,


  pois muito criança então era, ao passearmos pelo horto variado,


  em meio às árvores. Tu me dizias os nomes de todas.


  340 Treze pereiras, então, com mais dez macieiras me deste,


  e mais quarenta figueiras. Disseste, também, que darias


  renques de cepas cinquenta, que frutos todo o ano produzem —


  uvas de todas as castas, por isso, pendentes se veem —


  quando as sazões de Zeus grande oportunas sobre elas baixassem".


  Ao ouvir essas palavras fraquearam os joelhos do velho,


  reconhecendo os sinais evidentes que o filho apontara.


  Lança-lhe os braços à volta do corpo cansado; o paciente


  e divinal Odisseu o achegou, quase exânime, ao peito.


  Mas logo que, novamente, os sentidos e as forças voltaram,


  350 solta do peito, em resposta, as seguintes palavras aladas:


  “Deuses eternos, Zeus pai, ainda existem no Olimpo muito amplo,


  se os pretendentes, de fato, pagaram seus atos iníquos.


  Mas tenho imenso receio de que os itacenses nos venham


  acometer, sem demora, e que a todas as outras cidades


  dos cefalênios despachem correios, que a nova transmitam".


  Disse-lhe, então, em resposta, Odisseu, o guerreiro solerte:


  “Ânimo! Que isso não seja motivo de o peito afligir-te.


  Vamos, porém, para a casa que ao pé do pomar foi construída,


  aonde mandei que Telêmaco, o divo porqueiro e o vaqueiro


  360 se dirigissem, por que sem demora comida aprestassem".


  Encaminharam-se, entanto, eles dois para a bela morada;


  e no momento em que entraram na casa de boa feitura,


  foram achar a Telêmaco, o divo porqueiro e o vaqueiro,


  que muita carne picavam e o vinho aprestavam brilhante.


  Dentro de casa, entrementes, a anciã siciliana banhava


  o velho Laertes magnânimo e o ungia com óleo cheiroso,


  num belo manto envolvendo-o depois. A donzela de Zeus


  aproximou-se e vigor insuflou no pastor de guerreiros,


  forte e mais alto do que antes e digno de ver o deixando.


  370 Findo isso tudo, saiu da banheira. Odisseu admirou-se


  por ver que aos deuses eternos na forma exterior semelhava.


  E, para ele voltando-se, disse as palavras aladas:


  “Pai, certamente um dos deuses eternos, que moram no Olimpo,


  mais majestoso e maior, e de aspecto mais belo deixou-te".


  Vira-se o velho e prudente Laertes e diz o seguinte:


  “Ó Zeus, e Palas, e Apolo! Se forte me visse, tal como


  fui, quando a bela cidade de Nérico, bem construída


  na terra firme, tomei, comandando os heróis cefalênios!


  Se ontem me visse assim forte, na sala do nosso palácio,


  380 e sobre os ombros tivesse a armadura e pudesse medir-me


  com os pretendentes, também, muitos joelhos teria, por certo,


  feito dobrar, o que à tua alma prazer inefável daria".


  Dessa maneira, em colóquio, eles dois tais conceitos trocavam.


  Quando já haviam concluído o trabalho e aprontado a comida,


  todos, por ordem, sentaram nos bancos e belas cadeiras.


  E quando as mãos estendiam, visando a alcançar as viandas,


  o velho Dólio chegou, juntamente com os filhos queridos.


  Vinham cansados da lida do campo, que fora chamá-los


  a velha mãe siciliana, que a todos havia criado,


  390 e que de Dólio cuidava zelosa, à velhice chegado.


  Quando a Odisseu enxergaram e plena certeza obtiveram,


  cheios de espanto ficaram, de pé; Odisseu porém logo


  ao velho Dólio se vira, afetuoso, e lhe diz o seguinte:


  “Vem, também, velho, comer; põe de lado essa tua surpresa,


  pois todos nós nos achamos há muito aqui dentro, com fome,


  e tão somente esperávamos que retornásseis do campo".


  Isso disse ele; mas Dólio, de braços abertos acorre


  para Odisseu, pela mão segurando-o; beijou-o no carpo


  e, para ele voltando-se, disse as palavras aladas:


  400 “Eis que voltaste, afinal, caro amigo, tal como nós todos,


  sem esperanças, pedíamos. Foi, certo, um deus que te trouxe.


  Salve! Que os deuses saúde te deem e muita alegria.


  Ora me fala sincero e responde ao que vou perguntar-te:


  já teve alguma notícia a sensata e prudente Penélope


  de tua vinda, ou convém que, depressa, um correio lhe enviemos?".


  Disse-lhe, então, em resposta, Odisseu, o guerreiro solerte:


  “Velho, já sabe de tudo. Por que te ocupares com isso?".


  Numa cadeira polida assentou-se depois, logo, o velho


  Dólio; seus filhos preclaros o herói de igual modo cercaram


  410 e alegremente o saudaram, beijando-lhe as mãos, indo logo


  todos sentar-se, por ordem, ao lado de Dólio prudente.


  A refeição, desse modo, eles todos na sala tomaram.


  Pela cidade, entrementes, veloz corre o Boato, falando


  do miserável destino e da morte horrorosa dos moços.


  Os cidadãos acorriam de todos os lados, à nova,


  com grandes gritos, em frente da casa do herói apinhados.


  Cada um seu morto levou, para ao frio sepulcro entregá-lo.


  Quanto aos cadáveres de outras cidades, em barcos velozes


  foram depostos, por que pescadores dali os transportassem.


  420 Cheios de dor, então, foram para a ágora todos reunir-se.


  Quando ao chamado acudiram e todos se achavam reunidos,


  o velho Eupites, então, se elevou, por que a todos falasse.


  Acabrunhava-o imensa aflição pela morte do filho,


  o herói Antínoo, o primeiro a tombar pela mão de Odisseu.


  Lágrimas, pois, a verter por sua causa, arengando, assim fala:


  “É grande o crime deste homem, meus caros, e a todos atinge.


  Primeiramente, em seus barcos levou-nos os homens mais fortes;


  mas todos eles, assim como os barcos, lançou à ruína.


  Dos cefalênios, agora, ao voltar, mais distintos nos priva.


  430 Vamos contra ele! Frustremos-lhe o plano de a Pilo passar-se,


  ou ainda para a Élide santa, onde os fortes epeios dominam.


  Sus! Sem demora! Senão grande infâmia cairá em nós todos.


  Sim, vitupério haveremos colher entre as gentes vindouras,


  se não vingarmos a morte de tantos parentes e filhos.


  Gozo nenhum na existência eu pudera encontrar doravante,


  mas preferia perdê-la e entre os mortos, depressa, encontrar-me.


  Vamos, sem perda de tempo, antes que eles o mar atravessem".


  Isso disse ele, a chorar; os aqueus consternados ficaram.


  Deixam, no entanto, o palácio do forte Odisseu, nesse instante,


  440 o divo aedo e Medonte que, então, despertavam do sono.


  Param no meio dos outros, que ficam tomados de espanto.


  Fala, então, logo aos presentes Medonte de sábios conselhos:


  “Quanto vos digo, itacenses, ouvi. Não foi sem a vontade


  dos deuses todos eternos que pôde Odisseu fazer isso,


  pois um dos deuses eu vi de imortal aparência, que junto


  se pôs do grande Odisseu, semelhante a Mentor na aparência.


  Esse habitante do Olimpo umas vezes surgia-lhe à frente,


  a estimulá-lo, animoso, outras vezes corria, ameaçando


  os pretendentes, que aos montes, por cima uns dos outros, caíam".


  450 A essas palavras o pálido Medo de todos se apossa.


  Fala-lhes logo em seguida Haliterses, o filho de Mástor,


  que tinha ciência das coisas passadas e, assim, das futuras.


  Cheio de bons pensamentos lhes diz, arengando, o seguinte:


  “Ora atenção concedei, itacenses, ao que vou dizer-vos.


  Por nossos crimes, amigos, agora tudo isso acontece.


  Não me quisestes ouvir e a Mentor, condutor de guerreiros,


  quando vos demos conselho de pôr termo aos atos iníquos


  de vossos filhos soberbos, que tantos delitos fizeram,


  a devorarem os bens, ultrajando, insensatos, a esposa


  460 de um grande herói, que jamais voltaria, segundo pensavam.


  Ora fazei como digo; segui meus conselhos prudentes:


  não prossigamos; ninguém sobre si chame a sorte funesta".


  Isso disse ele; com grande tumulto alguns homens se alçaram,


  mais da metade; os restantes ficaram reunidos na praça.


  A esses não fora agradável o que lhes dissera o adivinho;


  mas, por Eupites movidos, as armas buscar foram logo.


  Quando já tinham o fúlgido bronze no corpo vestido,


  foram reunir-se no lado de fora da grande cidade.


  O velho Eupites, por própria estultícia, aos demais comandava,


  470 pois presumia que iria vingar o traspasse do filho;


  mas o Destino lá mesmo o aguardava: não mais voltaria.


  A de olhos glaucos, Atena, a Zeus Crônida disse entrementes:


  “Crônida, pai de nós todos, senhor poderoso e supremo!


  Dize-me, que ora to peço: que tens no imo peito guardado?


  O prélio horrível desejas e a fera batalha, que sejam


  efetuados, ou queres que a paz entre os grupos se firme?".


  Disse-lhe, então, em resposta, Zeus grande, que as nuvens cumula:


  “Filha, por que essa pergunta me fazes e assim me interrogas?


  Não foste tu que, por própria deliberação, resolveste


  480 que, ao retornar, Odisseu deles todos vingança tomasse?


  Faze o que bem te aprouver; vou dizer-te o que julgo mais certo.


  Já que o divino Odisseu conseguiu dos intrusos vingar-se,


  forme-se um pacto entre todos, e seja ele o rei para sempre.


  Vamos, entanto, fazer que se esqueçam da morte dos filhos


  e dos irmãos e que voltem de novo à amizade primeira,


  para, em perene concórdia e abundância, viverem reunidos".


  Isso disse ele, excitando ainda mais os desejos de Atena.


  Célere baixa, passando por cima dos cumes do Olimpo.


  Quando nos gratos manjares já haviam saciado o apetite,


  490 vira-se o divo e astucioso Odisseu para os outros e fala:


  “Saia alguém, logo a espiar se os imigos já perto se encontram’’.


  Disse; um dos filhos de Dólio saiu, como fora ordenado;


  mas na soleira parou, pois já todos estavam visíveis.


  Vira-se para Odisseu e as aladas palavras profere:


  “Perto já vejo os imigos; armemo-nos todos depressa".


  Rapidamente, a essas vozes, alçaram-se e as armas vestiram;


  quatro, ao redor de Odisseu; seis os filhos de Dólio preclaro.


  As armaduras Laertes e Dólio também envergaram;


  eram guerreiros à força, apesar de bem velhos já serem.


  500 Quando já haviam o fúlgido bronze nos membros vestido,


  a porta abriram e, à testa Odisseu, para fora avançaram.


  Palas Atena aproxima-se, entanto, a donzela de Zeus


  mui semelhante a Mentor, na figura exterior e na fala.


  À sua vista alegrou-se o divino e sofrido Odisseu;


  vira-se, então, para o filho querido, Telêmaco, e diz-lhe:


  “Ora que te achas no ponto de a luta encetar, caro filho,


  onde se afirmam os grandes heróis, deves sempre lembrar-te


  de não lançar ignomínia na raça dos teus, que até agora


  em toda a terra por força e coragem sem par, se ilustraram".


  510 O ajuizado Telêmaco disse-lhe, então, em resposta:


  “Caso o desejes, meu pai, hás de ver que, com minha coragem


  não mancharei nossa raça, conforme tu próprio o disseste".


  Disse; exultante Laertes o ouviu, prorrompendo em seguida:


  “Deuses amados, que dia feliz, de suprema alegria!


  O filho e o neto contendem, por ver qual é o mais valoroso!".


  A de olhos glaucos, Atena, aproxima-se e diz o seguinte:


  “Filho de Arcésio, o mais caro de todos os meus companheiros,


  à de olhos glaucos, Atena, dirige teus votos e a Zeus,


  brande tua lança sombria e, sem perda de tempo, a arremessa".


  520 Palas Atena lhe infunde vigor, ao dizer tais palavras;


  e ele, fazendo seus votos à filha de Zeus poderoso,


  súbito a lança de sombra comprida brandiu, remessando-a,


  que foi bater em Eupites, bem no elmo de faces de bronze.


  Este não pôde contê-la, indo a ponta sair do outro lado.


  Com grande estrondo caiu, ressoando-lhe em torno a armadura.


  Contra os primeiros jogaram-se o divo Odisseu e Telêmaco,


  a golpeá-los com lanças pontudas e espadas cortantes.


  E do retorno e da vida a eles todos teriam privado,


  se a de olhos glaucos, Atena, donzela de Zeus poderoso,


  530 não se tivesse interposto, gritando, a suster todo o povo:


  “Ponde, itacenses, um fim a essa horrível e inglória matança,


  e separai-vos, sem perda de sangue, o mais presto possível".


  Isso disse ela; de todos o pálido Medo se apossa.


  Cheios de grande pavor, então, eles as armas deixaram


  das mãos cair, quando ouviram a voz ressoante da deusa.


  Para a cidade fugiram visando a salvar a existência.


  Mas o divino Odisseu, por maneira terrível gritando,


  a persegui-los se atira, como águia de voo altaneiro.


  Nesse momento Zeus Crônida um raio atirou fumegante,


  540 que foi cair bem ao pé da donzela de Zeus poderoso.


  A de olhos glaucos, Atena, então disse a Odisseu valoroso:


  “Filho de Laertes, de origem divina, engenhoso Odisseu,


  põe logo termo a essa guerra funesta. Não seja isso causa


  de se irritar contra ti Zeus potente, nascido de Crono".


  Alegremente, Odisseu ao conselho de Atena obedece.


  Pacto de paz permanente firmou entre os grupos imigos


  a de olhos glaucos, Atena, a donzela de Zeus poderoso,


  mui semelhante a Mentor, na figura exterior e na fala.





  Apêndice: Dicionário de personagens, termos e lugares


  

  A


  Acaia: na era micênica, indica em geral a Grécia; na idade histórica, a região costeira do norte do Peloponeso e da Ftiótida (Tessália), regiões estas que, segundo a tradição, foram originalmente ocupadas pelos invasores aqueus.


  Acaios: ver Aqueus e Dânaos.


  Acasto: senhor de Dulíquio.


  Acrôneo: um feácio.


  Adrasta: serva de Helena.


  Aedo: poeta-cantor, rapsodo da antiga Grécia que recitava, inspirado por um deus ou musa, suas composições fazendo-se acompanhar pela lira.


  Aédona: filha de Pândaro e esposa de Zeto; por inveja de Níobe, decidiu matar o sobrinho mais velho, mas acabou matando seu único filho, Ítilo, pedindo por isso clemência aos deuses, que a transformaram em um “rouxinol" (em grego, “aédon").


  Afidante: pai de Epérito; personagem fictício inventado por Homero.


  Afrodite: filha de Zeus e Dione, é a deusa do amor e da beleza, identificada em Roma como Vênus; escolhida por Páris no famoso “julgamento", ela o ajuda a sequestrar Helena; alia-se aos troianos entre os quais combate Eneias, filho nascido de sua união com Anquises; na Odisseia, é casada com Hefesto e amante de Ares. Segundo outra versão mais antiga, ela teria nascido da “espuma" que os órgãos sexuais de Urano, cortados por Cronos, causaram ao cair no Oceano. N’O banquete, Platão relata que, por conta desse duplo nascimento, há duas Afrodites e dois Eros correspondentes: um divino e celestial (Urano) e outro do povo (Pandêmia), do amor popular.


  Agamémnone: filho de Atreu (Atrida), irmão mais velho de Menelau, esposo de Clitemnestra (irmã de Helena), rei de Micenas e Argos e comandante dos aqueus na expedição contra Troia. No regresso à sua terra natal junto com Cassandra, uma prisioneira, foi morto por Egisto, amante de sua esposa Clitemnestra; seu filho Orestes vingará sua morte, matando Egisto.


  Ágora: praça pública, onde o povo se reúne para resolver assuntos políticos.


  Ajaz (Menor): filho de Oileu e chefe dos lócrios durante a Guerra de Troia, agilíssimo na corrida e habilidoso com o arco. Descrito como um personagem ímpio e violento, está presente em todas as grandes batalhas da Ilíada, lutando ao lado do outro Ajaz, cuja bravura não conseguia igualar. Por ter ousado ultrajar Cassandra no templo troiano da deusa, é perseguido por Atena que, no regresso dos gregos à pátria, afundou sua nau; salvou-se do naufrágio, agarrado a uma rocha, apenas graças à intervenção de Posido, mas atrevendo-se dizer que se salvou por si mesmo, o deus dos mares quebrou a rocha com seu tridente e Ajaz foi engolido pelas ondas. Também grafado: Ájax.


  Ajaz (Telamônio): filho de Telamão, rei de Salamina e irmão de Peleu, é um dos grandes heróis aqueus da Guerra de Troia, junto com Diomedes e Odisseu, e considerado o segundo em força e coragem, depois de Aquiles. Após a morte de Aquiles, julgou-se com direito às armas do herói morto, que deveriam ser dadas ao grego mais temido pelos troianos; estes, contudo, uma vez interrogados, atribuíram o primeiro lugar em bravura a Odisseu, que por isso recebeu as armas. Amargurado, Ajaz enlouqueceu na noite posterior ao dia do julgamento, e massacrou os rebanhos destinados a alimentar os gregos, confundindo os animais com soldados inimigos. Na manhã seguinte, percebendo num momento de lucidez a extensão do mal que fizera, matou-se com sua própria espada.


  Alcandra: esposa de Pólibo (do Egito).


  Álcimo: pai de Mentor.


  Alcínoo: filho de Nausítoo e rei dos feácios; hospeda gentilmente Odisseu na ilha de Esquéria e, comovido, escuta suas aventuras, entregando-lhe presentes e uma nau para que voltasse a Ítaca.


  Alcipe: serva de Helena.


  Alcmena: esposa de Anfitrião e mãe de Héracles. Enamorado, Zeus tomou a aparência do Anfitrião e, unindo-se a Alcmena, gerou Héracles.


  Alcmáone: filho de Anfiarau e Erifile, irmão de Anfíloco; participou por ordem de seu pai na expedição vitoriosa dos epígonos contra Tebas. Em seu retorno, vingou a morte do pai matando a mãe Erifile.


  Aléctor: sogro de Megapentes.


  Alfeu: o maior rio do Peloponeso que nasce na Arcádia e atravessa o Élide.


  Alibas: localidade não identificada.


  Alio: filho de Alcínoo.


  Aloeu: marido de Ifimédia.


  Ambrosia: indica a comida dos deuses, que raramente era concedida aos homens; literalmente, “imortal" (an+brosios); originalmente, as fontes não distinguiam entre néctar e ambrosia. Ademais, indica um óleo perfumado usado pelos deuses e também para conservar um cadáver.


  Amitáone: filho de Creteu e Tiro, irmão de Ésone e Ferete.


  Amnio: porto de Creta.


  Anabesíneo: um feácio.


  Anquíalo: pai de Mentes e senhor de Tafo.


  Anquíalo: um feácio.


  Andrêmone: pai de Toante.


  Anfíalo: um feácio.


  Anfiarau: filho de Oicleu, foi forçado por sua esposa Erifile a participar da expedição dos Sete contra Tebas, embora soubesse que dessa expedição não voltaria vivo. Morreu, portanto, como havia previsto, sendo vingado por seu filho Alcmáone.


  Anfíloco: filho de Anfiarau e Erifile, irmão de Alcmáone.


  Anfimedonte: filho de Melaneu e um dos pretendentes assassinados por Telêmaco.


  Anfínomo: filho de Niso e um dos pretendentes menos arrogantes, morto mais tarde por Telêmaco.


  Anfíono: filho de Iaso (Iásida), pai de Clóride e senhor de Orcómeno.


  Anfião: filho de Antíope e Zeus, e marido de Níobe; com seu irmão Zeto e com a ajuda da lira mágica que Hermes lhe deu, construiu as primeiras paredes de Tebas.


  Anfiteia: avó materna de Odisseu.


  Anfitrião: filho de Alceu e marido de Alcmena.


  Anfitrite: nereida, rainha do mar, esposa de Posido; é identificada com o mar.


  Anticleia: filha de Autólico, esposa de Laertes e mãe de Odisseu; faleceu durante a ausência do filho, que a encontra no Hades.


  Ânticlo: herói grego que combateu em Troia.


  Antífates: filho do adivinho Melampo e pai de Oicleu.


  Antífates: rei dos lestrigões, na região onde os dias e as noites são curtos; seu povo é responsável por matar quase todos os companheiros de Odisseu.


  Ântifo: filho de Egípcio.


  Antíloco: filho de Nestor; foi morto por Memnão (rei dos etíopes e aliado de Príamo durante a Guerra de Troia).


  Antínoo: filho de Eupites; é o mais forte e arrogante dos pretendentes.


  Antíopa: filha de Asopo; amada por Zeus, tornou-se mãe de Zeto e Anfião.


  Apolo: filho de Zeus e Leto e irmão gêmeo de Ártemis; é um dos deuses mais importantes no panteão grego (apesar de provavelmente ter vindo do oriente); aliou-se aos troianos; dentre os deuses do Olimpo, ocupa uma posição preeminente como o deus da adivinhação, da beleza e da juventude, da música e das artes. Protetor ou vingador, conhece o futuro e profetiza por meio de oráculos famosos; com suas flechas dá uma morte repentina e indolor aos homens. É chamado de Febo (“o brilhante") por ser o deus sol.


  Aqueronte: “rio das penas", um dos rios que as almas dos mortos tinham de atravessar para chegar ao inferno, transportadas de uma das margens para a outra pelo barqueiro Caronte.


  Aqueus, Aquivos, Acaios: são, para Homero, os habitantes da Acaia, os povos gregos, em geral, e, em particular, os gregos da expedição contra Troia, os arquitetos da civilização micênica anterior à invasão dórica. Ver Dânaos.


  Aquiles: filho do mortal Peleu (Peleio ou Pelida) e da divina ninfa Tétis, líder dos mirmídones durante o cerco de Troia. Amigo de Pátroclo e aliado de Agamémnone. É o maior dos heróis aqueus em Troia, destinado a uma morte prematura nas mãos de Páris e Apolo. Recebe o epíteto de “o guerreiro de rápidos pés" ou “veloz na carreira" pela velocidade com que persegue o inimigo.


  Arcésio: pai de Laertes.


  Ares: filho de Zeus e de Hera, deus da guerra (equivalente a Marte em Roma), sedento de sangue e ansioso por carnificinas; pertencente à segunda geração dos Olímpicos, é um dos 12 grandes deuses do Olimpo e principalmente venerado entre as populações bárbaras do norte da Grécia (Trácia); constantemente apoia os troianos.


  Arete: esposa de Alcínoo (rei dos feácios).


  Areto: filho de Nestor.


  Aretusa: fonte de Ítaca.


  Argivos: a princípio, os habitantes de Argos; mais tarde, indica todos os aqueus que reconheceram Agamémnone como seu líder. Ver Aqueus e Dânaos.


  Argo: nave de Jasão.


  Argos: cão de Odisseu que o reconhece pouco antes de morrer.


  Argos: cidade e região da Argólida; indica às vezes todo o Peloponeso.


  Argólida: região do norte do Peloponeso; o nome é estendido para indicar também o Peloponeso em geral.


  Ariadne: filha de Minos; ajudou Teseu na empreitada contra o Minotauro, mas foi abandonada por ele na ilha de Dia, onde conheceu e amou Dioniso e foi morta por Ártemis.


  Aribante: nome de um fenício.


  Arneu: verdadeiro nome de Iro.


  Artácia: fonte na Lestrigônia.


  Ártemis: filha de Zeus e Leto e irmã gêmea de Apolo; avessa ao amor e ao convívio dos homens, conservou-se virgem, preferindo a caça a qualquer outra atividade; manejava eximiamente o arco e as flechas, dando uma morte rápida e indolor às suas vítimas; só no final ela ficará do lado dos troianos.


  Asfalio: escudeiro de Menelau.


  Asopo: rio da Beócia e pai de Antíopa.


  Astéride: ilhota perto de Ítaca


  Atena: filha de Zeus e deusa da sabedoria (vinda, segundo a tradição, da cabeça de seu pai); protetora, em seu duplo aspecto de deusa da guerra e das artes, de Atenas e das cidades gregas em geral. Na Guerra de Troia, é a protetora principal dos aqueus, especialmente de Aquiles, Odisseu, Menelau e Diomedes. É chamada “a de olhos glaucos" e de Palas. Seu animal simbólico é a coruja.


  Atenas: capital da Ática.


  Atlante: titã, filho de Jápeto e Climene (ou de Ásia), que sustenta em seus ombros a abóbada do céu como punição por ter participado da revolta dos titãs. Para Homero, é o pai de Calipso, e comumente considerado o pai das Plêiades. Também conhecido por Atlas.


  Atreu: filho de Pélope, rei de Micenas, irmão de Tiestes e pai de Agamémnone e Menelau. As faltas de Pélope para com os deuses e de Atreu para com seu irmão Tiestes geraram uma cadeia de infortúnios na casa dos Atridas, desde o assassinato de Agamémnone até o matricídio de Orestes.


  Atridas: Agamémnone e Menelau, filhos de Atreu.


  Aurora: filha de Hipérion e Teia, irmã de Hélio (Sol) e de Selene (Lua), mãe dos ventos Bóreas (Norte), Zéfiro (Oeste), Noto (Sul), é uma deusa pertencente à primeira geração divina (titãs). Seus epítetos são: “de dedos de rosa", “a do manto cróceo".


  Autólico: pai de Anticleia e avô de Odisseu; conhecido por seus roubos.


  Autónoe: serva de Penélope.


  

  B


  

  Boétoo: pai de Eteoneu.


  Bóreas: vento do Norte, frio e forte, geralmente maléfico.


  

  

  C


  

  Cadmeios: habitantes de Tebas, na Beócia, são assim chamados por causa de Cadmo, fundador da Cadmeia, cidadela de Tebas.


  Cadmo: filho de Agenor (rei de Tiro); fundou Cadmeia, na Beócia, cidadela da futura Tebas, e no mesmo lugar, dos dentes de um dragão que matou, nasceram os progenitores da nobreza tebana; marido de Harmonia e pai de Ino, Semele, Autónoe e Agave.


  Cálcide: localidade ou rio da Élide.


  Calipso: ninfa, filha de Atlante, habitante da mítica ilha de Ogígia, onde Odisseu deteve por sete anos, quando desembarcou naufragado. Às vezes é chamada de deusa.


  Caribde: filha da Terra (Gaia) e Posido; personificação de um turbilhão muito perigoso para os marinheiros, localizado próximo à costa da Sicília, segundo a tradição no Estreito de Messina, em frente à caverna de Cila.


  Cassandra: filha de Príamo e de Hécuba, e irmã de Heleno com quem compartilhava o dom da profecia; segundo a tradição, teria recebido o dom do próprio Apolo, que, atraído por sua beleza, prometeu ensinar-lhe a prever o futuro se ela se entregasse a ele, mas, uma vez recebido o dom, Cassandra fugiu e Apolo, não podendo tirar-lhe o dom da profecia, tornou-o todavia inócuo, fazendo com que ninguém acreditasse na profetisa. Cassandra previu a destruição de Troia e sua própria desgraça da qual não poderia escapar: levada como prisioneira para Argos por Agamémnone, foi assassinada aqui por Clitemnestra.


  Castor: filho de Leda e Zeus, irmão de Polideuces e Helena; considerado ora mortal, ora divino, vive e morre com o irmão, em dias alternados, no Hades e na Terra.


  Castor: personagem inventado por Odisseu.


  Caucônios: população não muito distante de Pilo.


  Cefalênios: nome genérico para indicar os súditos de Odisseu.


  Centauros: população selvagem da Tessália, tradicionalmente representada com o corpo metade humano e metade equino.


  Ceteios: povo de Mísia, liderado por Eurípilo (chefe da Tessália) na Guerra de Troia.


  Ciclopes: gigantes monstruosos com um olho só, antropófagos e selvagens, habitantes de uma ilha geralmente identificada com a Sicília.


  Cíconos: população semilendária da Trácia.


  Cidônios: população da parte noroeste da ilha de Creta.


  Cila: filha de Forco; foi amada por Posido e transformada, segundo a lenda, em um monstro marinho por ciúme de Anfitrite; mora em uma caverna localizada, segundo a tradição, no estreito de Messina, de frente para o vórtice de Caribde.


  Cimérios: povo lendário habitante de uma região onde nunca se via o sol.


  Circe: deusa e feiticeira, filha do Sol e de Persa, irmã de Eetes; mora na ilha de Eeia, no Extremo Oriente; com suas poderosas drogas e poções, transformava os homens em animais. Sua casa era rodeada de leões e lobos, todos dóceis, frutos de sua magia.


  Citera: ilha ao sul do Cabo Maleia, na Lacônia, e, segundo a lenda, local de nascimento de Afrodite e sede de um culto à deusa.


  Clício: pai de Pireu.


  Clímeno: pai de Eurídice.


  Clitemnestra: filha de Tíndaro e Leda, esposa de Agamémnone; com a ajuda do amante Egisto, mata o marido, egresso de Troia.


  Clito: filho de Mântio, amante mortal de Aurora.


  Clitôneo: filho de Alcínoo.


  Clóride: filha de Anfíono (Iásida) e esposa de Neleu.


  Chipre: ilha do Mediterrâneo Oriental, sede do culto a Afrodite, em particular na cidade de Pafo.


  Cnosso: importante cidade da ilha de Creta, na parte nordeste.


  Cocito: afluente do rio Aqueronte. O “rio dos gemidos", com suas águas extremamente frias, corria paralelamente ao Estige (“rio dos horrores"), formando assim com Piriflegetonte (“rio flamejante") o lençol de água a ser atravessado pelos mortos na barca de Caronte para chegarem ao reino dos defuntos.


  Crateis: mãe de Cila.


  Creonte: lendário rei de Tebas e pai de Mégara.


  Creta: ilha mediterrânea, sede da antiga civilização minoica em homenagem ao mítico rei Minos; em uma posição geográfica favorável ao comércio e à navegação, a ilha mantinha contatos frequentes com a Grécia micênica, o Egito, o Chipre e a Fenícia.


  Creteu: filho de Éolo, irmão de Salmoneu e marido de Tiro.


  Cretenses: habitantes de Creta.


  Crômio: filho de Neleu e Clóride.


  Crônida: epíteto de Zeus, filho de Crono.


  Crono: filho de Céu (Urano) e Terra (Gaia), pai de Zeus, Posido, Hades, Hera, Deméter e Estia; foi o único titã ajudar sua mãe a vingar-se do pai, que escondia os filhos debaixo da Terra, cortando-lhe os testículos, mas em seguida tornou a confinar os irmãos no Tártaro. Casa-se com a irmã Reia e, sabendo que seria destronado por um dos próprios filhos, devora todos os recém-nascidos, mas em uma das ocasiões, em vez do recém-nascido, Reia deu ao marido uma pedra envolvida em fraldas, salvando assim Zeus, que, na idade adulta, destronaria Crono.


  Cruno: localidade ou fonte da Élide.


  Ctésio: pai de Eumeu e senhor da ilha de Síria.


  Ctesipo: um dos pretendentes de Penélope.


  Ctímena: irmã de Odisseu.


  

  D


  

  Dânaos: nome que designa todos os gregos, em geral, e aqueles que lutaram em Troia, em particular. Há vários nomes para designar os gregos genericamente: dânaos, aqueus, aquivos, acaios, argivos e helenos.


  Deífobo: um dos numerosos filhos de Príamo e de Hécuba, irmão predileto de Heitor e, após a morte deste, o mais velho dos chefes troianos; quando Filoctetes matou Páris, casou-se com Helena, segundo autores posteriores a Homero.


  Delos: pequena ilha das Cíclades, no mar Egeu, local de nascimento de Ártemis e Apolo, importante centro de culto ao deus e sede de um famoso oráculo.


  Deméter: filha de Cronos e irmã de Zeus, deusa das colheitas e da agricultura, mãe de Perséfone.


  Demódoco: aedo na corte de Alcínoo; privado da visão pelas Musas, recebeu em compensação o dom de comover os homens com seus cantos. Ver Aedo.


  Demônio: quer dizer “espírito" (“daimon", em grego) e indica um ser que está entre os mortais e os humanos, um ser divino.


  Demoptólemo: um dos pretendentes de Penélope que será morto por Odisseu.


  Deucalião: filho de Minos e pai de Idomeneu.


  Dia: ilha de Naxos onde Teseu abandonou Ariadne.


  Dimante: marinheiro desconhecido da Esquéria.


  Diocles: senhor de Feras e filho de Ortíloco.


  Diomedes: filho de Tideu, senhor de Argos e Tirinto, um dos principais líderes aqueus durante o cerco de Troia; guerreiro valente e orgulhoso frequentemente associado (na Ilíada) nos grandes feitos a Odisseu, como uma dupla que simboliza a união de força e inteligência. Participou destacadamente da Guerra de Troia ao lado dos gregos, e também da guerra dos epígonos contra Tebas.


  Dioniso: filho de Zeus e Semele; provavelmente em origem era uma divindade trácia que ainda tem pouca importância na religião homérica, excluída das divindades olímpicas.


  Dmétor: senhor de Chipre e filho de Iaso; Odisseu diz ter sido seu escravo.


  Dodona: cidade de Épiro, sede de um famoso oráculo de Zeus que revelou as respostas do deus com o farfalhar da folhagem de um carvalho sagrado.


  Dólio: pai de Melântio e Melanto.


  Dórios: população grega que, no final do segundo milênio a.C., invadiu e conquistou a Grécia micênica, Creta e as ilhas do sul do mar Egeu.


  Dulíquio: ilha jônica, tradicionalmente identificada com Cefalônia.


  

  

  E


  

  Eácida: epíteto de Aquiles, descendente de Éaco (pai de Peleu).


  Ecália: cidade da Messênia.


  Édipo: rei de Tebas, filho de Laio e pai de Eteocles e Polinice; de acordo com o que havia sido profetizado por um oráculo de Apolo, matou sem saber o próprio pai e se casou com sua mãe Jocasta. Com a revelação de seus pecados, sua mãe se matou, Édipo se cegou de desespero. De acordo com a versão homérica, ele continuou a reinar em Tebas, mas, segundo uma versão posterior e mais difundida, foi banido da cidade e mandado em exílio para Ática, onde morreu.


  Eeia: ilha fabulosa onde morava Circe; segundo a tradição, ficava situada na região de Itália, correspondendo na geografia atual à península do Monte Circeu.


  Eeia: epíteto de Circe, habitante da ilha de Eeia.


  Eetes: filho do Sol e de Perse, irmão de Circe e rei da Cólquida, região entre o Cáucaso e a Armênia; obrigou Jasão a empresas muito difíceis, antes da conquista do Velo de Ouro.


  Efialtes: filho gigante de Posido; tentou, com seu irmão Oto, o assalto ao Olimpo e, nessa ocasião, acorrentou Ares.


  Éfira: cidade da Tesprócia, no Épiro, perto da atual Parga.


  Egas: cidade na costa norte do Peloponeso, sede de um palácio de Posido.


  Egisto: amante de Clitemnestra, com a qual matou Agamémnone em seu retorno à terra natal, após a Guerra de Troia, causando a vingança de Orestes.


  Egito: região nordeste da África, ao redor do delta do Nilo e do curso inferior do rio, sede de uma civilização antiga que travou relações com o mundo cretense e micênico no terceiro e segundo milênio a. C.


  Egípcios: habitantes do Egito.


  Élato: um dos pretendentes, morto por Eumeu.


  Elatreu: um feácio.


  Élide: região noroeste do Peloponeso.


  Elísio: também conhecido como “ilhas dos bem-aventurados", lugar onde as criaturas humanas queridas pelos deuses desfrutavam depois de mortas uma existência completamente feliz; inicialmente não é distinto do Hades, representado como um prado ou uma ilha, próximo ao rio Oceano, no extremo oeste.


  Elpenor: companheiro de Odisseu, que morreu acidentalmente na ilha de Circe e cuja sombra não podia entrar no Hades porque o corpo ainda não recebera a honra de sepultamento.


  Enipeu: rio da Tessália e deus amado por Tiro. Posido, assumindo a sua aparência, juntou-se a Tiro para gerar Pélias e Neleu.


  Ênopo: pai de Liodes.


  Eólia: ilha fabulosa onde morava Éolo, deus dos ventos, identificada com a atual Estrômboli (ao norte da costa da Sicília).


  Éolo: filho de Hípotes e amigo dos deuses, senhor dos ventos da ilha Eólia.


  Epeios: população da Élide.


  Epeu: engenhoso construtor do cavalo de Troia.


  Epérito: nome falso assumido por Odisseu.


  Epicasta: irmã de Creonte (rei de Tebas), esposa de Laio e mãe de Édipo; após a morte do marido, casou-se sem saber com seu filho.


  Équeto: um rei cruel, provavelmente um personagem fictício.


  Érebo: o tenebroso mundo dos mortos.


  Erecteu: rei lendário de Atenas; sua mãe (a Terra) o confiou à deusa Atena, que vivia em seu palácio na Acrópole, o qual mais tarde viria a se tornar um dos principais templos da cidade.


  Erembos: fabulosa população não identificável da Ásia Anterior.


  Eretmeu: um feácio.


  Erifila: esposa de Anfiarau; seduzida por Polinice com um colar de ouro, revelou o lugar onde o marido havia se escondido para não participar da guerra contra Tebas, causando assim a sua morte.


  Erimanto: monte do Peloponeso.


  Erínia/as: personificação da vingança e do castigo encarregada de proteger a ordem do mundo, tanto a natural como a social, evitando ou punindo os desvios e crimes (principalmente entre os familiares) capazes de pô-las em perigo; segundo a tradição, nasceram das gotas do sangue perdido por Urano após a sua mutilação.


  Esciro: ilha do mar Egeu.


  Ésone: filho de Tiro e Creteu, meio-irmão de Pélias (senhor de Iolco) e pai de Jasão.


  Esparta: cidade da Lacônia e reino de Menelau.


  Esquéria: ilha fabulosa dos feácios; segundo a tradição, correspondente a atual Corfu.


  Estige: “rio dos horrores" no Hades. Ver Cocito.


  Estratio: filho de Nestor.


  Eteoneu: diligente criado de Menelau.


  Etíopes: para Homero, população que vive no extremo sul, na fronteira com o rio Oceano, ao sul do Egito.


  Étone: nome falso assumido por Odisseu.


  Eubeia: ilha na costa leste da Grécia, de frente para a Ática.


  Eumelo: filho de Admeto e Alceste, senhor de Feras (Tessália) e marido de Iftima.


  Eumeu: porqueiro e fiel amigo de Odisseu.


  Eupites: pai de Antínoo.


  Euríades: um dos pretendentes de Penélope.


  Euríalo: um feácio.


  Euríbates: arauto de Odisseu.


  Euricleia: velha serva de Laertes e ama de Odisseu.


  Euridamante: um dos pretendentes de Penélope, morto por Odisseu.


  Eurídice: esposa de Nestor.


  Euríloco: companheiro e auxiliar imediato de Odisseu.


  Eurímaco: filho de Pólibo e um dos chefes dos pretendentes.


  Eurimedonte: rei dos gigantes, pai de Peribeia (avó de Alcínoo).


  Eurimedusa: escrava de Alcínoo e serva de Nausícaa.


  Eurínoma: despenseira na casa de Odisseu.


  Eurinomo: um dos pretendentes, filho de Egípcio.


  Eurípilo: filho de Télefo e de Astioque (irmã de Príamo), a qual, seduzida por um presente, mandou o filho para a guerra, onde o herói foi morto sob as muralhas de Troia por Neoptólemo.


  Êurito: senhor da Ecália e famoso arqueiro.


  Eurício: centauro que, no casamento de Pirítoo (rei dos lápitas), se embriagou, tentou sequestrar a esposa do rei causando uma batalha furiosa entre centauros e lápitas.


  Euro: vento leste ou sudeste.


  Evanto: pai de Maro.


  Evénor: pai de Leócrito.


  

  F


  

  Faetusa: ninfa, filha do Sol e de Neera.


  Fama: personificação da “voz geral" difundida rapidamente entre o povo.


  Faro: ilhota egípcia em frente ao delta do Nilo, perto da atual Alexandria.


  Feácios: habitantes da Esquéria, súditos de Alcínoo.


  Fédimo: rei dos sidônios, hospedou Mene­lau em seu retorno de Troia


  Fedra: filha de Minos, irmã de Ariadne e esposa de Teseu. Segundo a lenda, apaixonou-se por seu enteado Hipólito e, após ter sido rejeitada, se matou.


  Fêmio: aedo da corte de Odisseu que foi poupado pelo herói em sua vingança.


  Fenícios: habitantes da Fenícia; famosos navegadores e comerciantes, em Homero também são representados como saqueadores nos mares gregos.


  Fenícia: região costeira do Mediterrâneo oriental, incluindo as cidades de Tiro e Sidão.


  Feras: cidade da Messênia, no Peloponeso.


  Feras: cidade da Tessália.


  Ferete: filho de Creteu e Tiro.


  Festo: importante cidade da ilha de Creta, na parte sudoeste.


  Faetonte: um dos cavalos da Aurora.


  Fidão: senhor dos tesprotos.


  Fílaco: pai de Íficlo.


  Fiandeiras: divindades relacionadas às Moiras dos próprios gregos e com as Parcas dos latinos, são a personificação do destino, da sorte atribuída a cada um na vida, que estabelecem o nascimento, a duração e a morte de cada vida humana.


  Filécio: guardião das manadas de bois de Ítaca.


  Filomélida: senhor de Lesbo, uma vez derrotado em combate por Odisseu.


  Filoctetes: chefe da Tessália e famoso arqueiro, a quem Héracles teria dado seu arco e flechas em agradecimento por ter acendido o fogo na pira que o consumiu no monte Oita. Na viagem para Troia, foi abandonado pelos aqueus na ilha de Lemno porque, devido à picada de uma cobra, exalava um fedor terrível; ali Odisseu e Neoptólemo retornaram para recuperá-lo depois de muitos anos, quando se soube que o arco e as flechas de Héracles eram necessários para conquistar Troia.


  Forco: deidade do mar, pai da ninfa Toosa. Em Ítaca, havia um lugar sagrado para essa divindade, onde os feácios deixaram Odisseu.


  Frônio: pai de Noémone.


  Frôntide: filho de Onétor e timoneiro de Menelau que morreu no regresso de Troia.


  Ftia: cidade e região da Tessália, reino de Peleu e Aquiles e residência dos mirmídones, que participaram na Guerra de Troia sob o comando de Aquiles. Fundada por Éaco, avô de Aquiles, foi residência de Peleu e sua esposa Tétis.


  

  G


  

  Gerênio: epíteto de Nestor derivado da cidade de Gerena, na Messênia, onde o herói viveu.


  Geresto: localidade da Eubeia.


  Gigantes: seres monstruosos, filhos do Céu e da Terra, simbolizando as forças desordenadas da natureza; em Homero, são representados como um povo selvagem do Ocidente.


  Gira: rochedos do mar Egeu.


  Górtina: importante cidade de Creta.


  Graças: divindades da beleza, que adornavam a natureza e alegravam os deuses e os homens.


  

  H


  

  Hades: deus e rei dos mortos, filho de Cronos e de Reia, e irmão de Zeus, Hera, Posido, Hestia e Deméter. Na partilha do universo, após a vitória dos deuses sobre os titãs, coube-lhe o domínio do mundo subterrâneo (submundo, inferno ou Tártaro), enquanto Zeus recebeu o Céu e Posido, o Mar. Segundo uma lenda, o submundo está localizado em diferentes regiões; depois de Homero é identificado ao longo do rio Oceano, no extremo oeste. O termo quer dizer “invisível" em grego e referido como “paço de tênebras", “palácio sombrio", “escuro palácio" e “casa lúgubre".


  Haliterses: adivinho de Ítaca, filho de Mástor.


  Harpia: gênio alado com rosto de mulher, corpo de abutre, unhas em forma de garra, que personificava as tempestades e a morte.


  Hebe: deusa, filha de Zeus e Hera, serve o néctar (escanção) aos deuses no Olimpo e é símbolo da juventude eterna.


  Hefesto: filho de Zeus e Hera, deus do fogo e ferreiro autor de valiosas obras artísticas; feio e coxo de nascença (segundo a lenda, acabrunhada com a deformidade do filho, a mãe lançou-o do alto do Olimpo para que os outros deuses não o vissem), é marido de Cáris (ou, na Odisseia, de Afrodite, que constantemente o trai com Ares).


  Hélade: para Homero, cidade e território do sul da Tessália, reinado de Peleu e Aquiles; mais tarde, o nome foi estendido para indicar toda a Grécia.


  Helena: filha de Zeus e Leda, esposa de Menelau e irmã de Castor e Polideuces; seu sequestro por parte de Páris foi a causa da expedição dos príncipes aqueus contra Troia. Após a queda da cidade, reconciliou-se com Menelau e voltou a morar no palácio de Esparta.


  Helesponto: atual estreito dos Darda­nelos, entre o Mar de Mármara e o mar Egeu.


  Hera: filha de Cronos, irmã e esposa de Zeus, mãe de Hefesto, Ares, Hebe; rainha do céu, é a principal das divindades femininas do Olimpo e a mais hostil aos troianos.


  Héracles: mais conhecido por seu nome latino (Hércules), é talvez o mais famoso herói grego, filho de Zeus e Alcmena, também chamado de filho de Anfitrião, seu suposto pai, cuja aparência Zeus assumira para se juntar a Alcmena. Realizou, entre outras coisas, “os doze trabalhos" impostos a ele por Euristeu, rei de Micenas e seu primo, para expiar os assassínios cometidos durante o acesso de loucura provocado por Hera (daí o seu nome: “Glória de Hera"). Casou-se primeiro com Mégara, depois com Dejanira, que involuntariamente foi a causa de sua morte; como recompensa pelos grandes feitos realizados, após a morte foi recebido por Zeus entre os deuses do Olimpo e recebeu Hebe por esposa.


  Hermes: mensageiro dos deuses, filho de Zeus e Maia; representado com sandálias aladas e o caduceu de ouro, também guiava as sombras dos mortos no Hades.


  Hermíone: filha de Menelau e Helena, esposa de Neoptólemo.


  Hipéria: região (não identificada) ao norte da Esquéria.


  Hiperésia: cidade no norte do Pelopo­neso.


  Hiperiônio: um dos titãs e epíteto do Sol, “que está no alto".


  Hipodâmia: serva de Penélope.


  Hípotes: pai de Éolo.
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  Icário: irmão de Tíndaro e pai de Penélope e Iftima.


  Icmálio: fabro de Ítaca.


  Idomeneu: filho de Deucalião e, segundo Homero, neto de Minos e líder dos guerreiros cretenses em Troia.


  Idoteia: ninfa, filha de Proteu.


  Íficlo: filho de Fílaco; prendeu o adivinho Melampo enquanto ele tentava recuperar o gado de Neleu e, mais tarde, o libertou restituindo o gado em troca dos serviços que lhe foram prestados pelas palavras proféticas.


  Ifimédia: esposa de Aloeu; com Posido, gerou Oto e Efialto.


  Ífito: arqueiro e filho de Êurito; deu a Odisseu o arco herdado de seu pai. Mais tarde, foi morto por Héracles em um ataque de loucura.


  Iftima: filho de Icário e esposa de Eumelo.


  Ílio: outro nome para Troia, tirado do fundador mítico Ilo.


  Ilitiias: deusa tutelar das parturientes, filha de Zeus e de Hera e irmã de Ares, de Hebe e de Hefesto.


  Ilo: filho de Mérmero (Mermérida).


  Ino: filha de Cadmo e Harmonia; ajuda Odisseu a fugir da furiosa tempestade enviada por Posido e alcançar a Feácia. Também chamada de Leucoteia (“deusa branca").


  Iolco: cidade da Tessália.


  Iro: mendigo de Ítaca com quem Odisseu luta.


  Ismaro: localidade da Trácia, terra dos cíconos.


  Ítaca: ilha do mar Jônico, pátria e reino de Odisseu.


  Itacense: habitantes de Ítaca.


  Ítaco: herói local de Ítaca.


  Ítilo: filho de Aédona (Filomela) e Zeto.
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  Jasão: filho de Ésone; com a morte do pai teria o poder legítimo sobre Iolco, mas Pélias, que usurpara o trono, para se livrar dele, impôs-lhe a conquista do Velo de Ouro.


  Járdano: rio da ilha de Creta.
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  Lacedemônia: outro nome de Esparta ou da região (Lacônia) de Esparta em geral.


  Lacônia: região do sul do Peloponeso, na fronteira com a Messênia.


  Laertes: pai de Odisseu e senhor de Ítaca; não manteve nenhuma autoridade durante a ausência de seu filho (porque, segundo a ética da Grécia arcaica, um rei é tal se sabe se impor pela força na guerra e pela justiça em paz).


  Lamo: o fundador da cidade fortificada dos lestrigões.


  Lampécia: ninfa, filha de Neera e do Sol.


  Lampo: um dos cavalos da Aurora.


  Laodamante: filho de Alcínoo.


  Lápitas: povo fabuloso da Tessália, conhecido principalmente por ter lutado junto com Teseu contra os centauros.


  Leda: esposa de Tíndaro (rei de Esparta) e mãe de Helena, Castor, Polideuces e Clitemnestra. Segundo a tradição, gerou com Zeus seus filhos


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  




  Notas de Rodapé


  1 Dante, A divina comédia, Inferno, Canto iv, 86 e 88: “Com a espada na mão, olha o decano, [...] É Homero, poeta soberano" (Tradução de Vasco Graça Moura. São Paulo: Landmark, 2005) — ne.


  2 Cf. “A questão homérica", introdução à Ilíada. Campinas: Sétimo Selo, 1a ed., 2022 — ne.


  3 Otto Maria Carpeaux, História da literatura ocidental, vol. i, p. 40. Campinas: Sétimo Selo, 2021, 1a ed.








OEBPS/Images/7selo.jpg
SETIMO
SELO

www.editorasetimoselo.com.br

®







OEBPS/Images/1.jpg
HOMERO

ODISSEIA











OEBPS/Images/2.jpg
Sd
ODISSEIA

TRADUGAO E INTRODUGAO DE
CarrLos ALBERTO NUNES

PREFACIO DE
CrisTENEs HAFNER FERNANDES

SETIMO
SELO







